
Manejo Fitossanitário
em Cultivos Orgânicos

A prevenção através do manejo desfavorece
o aparecimento de pragas e doenças

nas culturas e as mantém sob controle
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Na agricultura orgânica o manejo fitossanitário ba-

seia-se na prevenção, criando condições que des-

favoreçam o surgimento de doenças e pragas nas

plantas cultivadas.Assim, existe um conjunto de es-

tratégias que devem ser adotadas, tais como:

Diversificação do plantio, enfatizando os consór-

cios e as rotações de culturas;

Uso de sementes e de elementos de propagação

vegetativa garantidamente livres de contamina-

ção com fitopatógenos e insetos-pragas;

Cultivo de espécies e variedades de plantas

adaptadas às condições de clima e solo da re-

gião, respeitando os requisitos de cada uma em

relação às estações do ano;

Priorização do uso de cultivares geneticamente

resistentes a fitopatógenos e insetos-pragas, ob-

tidas por métodos clássicos de melhoramento

(não transgênicos);

Máxima ênfase é dada aos fatores de estresse

relacionados a desequilíbrios hídricos e nutricio-

nais, além da opção pelo cultivo em ambiente pro-

tegido, particularmente na fase inicial do ciclo;

Manejo conservacionista do solo visando a ma-

nutenção da fertilidade, com aporte sistemático

de matéria orgânica através do uso de adubação

verde e compostagem, além da incorporação de

plantas de cobertura, do cultivo mínimo e plantio

direto, do estabelecimento de curvas de nível e

de cordões de contenção nas áreas declivosas.

Quando a integração dessas práticas culturais não é

capaz de evitar a ocorrência e contenção de doen-

ças e pragas em nível tolerável, são necessárias

medidas emergenciais:

Controle biológico através da introdução massal

de predadores e parasitoides de insetos-pragas

ou de antagonistas a fitopatógenos, específicos

para cada caso;

Uso de bioinseticidas à base de fungos, bactérias

ou vírus;

Preparados caseiros podem ser eventualmente in-

cluídos no manejo das culturas como, por exem-

plo, as caldas bordalesa e sulfocálcica, admitidas

na legislação nacional afeta à agricultura orgânica.

Os inimigos naturais (predadores, parasitoides e pa-

tógenos) podem ser confundidos com os insetos-

pragas ou com agentes de doenças. Portanto, para

não eliminar aqueles aliados dos cultivos orgânicos,

é necessário conhecer o papel de cada organismo

no agroecossistema.Mudas sadias (A), plantas sadias no campo (B) e alimentos de

qualidade comprovada (C e D) / fotos: Luiz A. de Aguiar

(A, C e D - Pesagro), Nátia Éllen Auras (B - Embrapa Agrobiologia)

Inimigos naturais de insetos-pragas: crisopídeo (A), microvespas

parasitoides (B), fungo sp. (C), larva de joaninha (D),

joaninha adulta (E) e fungo sp. (F)

Aschersonia
Cladosporium

fotos: Alessandra Carvalho/Geraldo Baêta (A e B - Embrapa Agrobiologia),
Elen L. Aguiar Menezes (D e E - UFRRJ), Luiz A. de Aguiar (C e F - Pesagro)
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